
,

JA�
Ainda agora, há peuco mais, âe. 8

,

moses que o Pa.ís 13& viu livre da 'i:li.
tadura de U'l'(!> Partido', único, já ca.

minhamos para outra ditaq,ura... co .

. meçanâo por Sindicális,"!!o único'i

'Oxalá o País tome consci�ncia dos

perigos que o ameaçam.
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ANO XXII

(Preço avulso 2$"(0)

o Presleente Costa Gomes
pediu aos

trabalho
portugueses

e serenidade
, ,

O general Francisco da,
Costa Gomes, Presidente 'da
República, dirigiu ao País,
'no dia de Ano NOVO,' uma
ímportante mensagem,' da
qual nos permitimos arquí.
var nas nossas páginas, al:'

gumas
.

significativas passa.'
gens :

A P A Z

Portuçueses :

Hoje i3 o Dia Mundial da
Paz, Aparentemente, o con.

eeito de paz é dé uma' wi.
àência tão natural que, des.
de Ioaa, se'(ia um tema eæaus.

to. (, )

A paz, no entanto, não é
um dom natural como o ar

que respiramos" a paz defen.
de.se e constrói.se com tra.
balho, compreensão, pacíên,
cia, coragem, sacrifício e,

.

Ulna atitude crítica de vigL
lâneía permanente para o

nosso munde intérior e para

'. Continua nà 6." pág. GJj}NERAL CQSTA GOMES

.CHOQUE DE CLASSES

Porquê
Em. beneficio

(roê?
queul?

e �ara
de

�É ·falso que nasçam' homens deserda­
dos, como divulgam os agltàdores dás
11\8080'. Para todos nasce ° .'lol e todos

podem gozar também es beneficios do·
trabalho>.

tídade patronal, os empregados
de comércio do Algarve estive.
ram recentemente em' greve.

Aceitamos que a grevé seja um

direito dos que trabalham por
conta de outrém. Símpleamente
entendemos que deve haver um

mínimo de bom senso e de respeí.
to pelas leis ,vigentes no Pais,
pois de contrário caminharemos
abertamente para o caos econó.
mico que a ninguém aproveitará.

Que não se neg).le ao trapalha.
• Oontinua na. 6.·. pág.

A. FERRER DEL RIO

ConJ;�ariando os princípios da
legalidade· instituida por Lei re.

cente e aproveitando a circuns.
tâncià de as vésperas de Natal
ser a época de maiór volu¡;ne de
-vendas, para mais fâcilmente
apressarem um acordo com a en.

����������������
EM 1975

o carnaval de Loulé
.

.

é uma festa do ,Rova .-

o período, do Carnava'! �, por
tradição, um tempo de devaneios'
It alegria popular, quando às pes.
soas decidem imitar os parado.
xos da viqa e reconquistar uma
pouco de sonhos que lhes ronda
'0 dia a dia.

O Carnaval, de Loulé, desde

sempre, tem feito .. do convívio um

modo de ser da exp'ontaneidade
popular um talismã, que as rea.

lidades, no entanto, têm por ve.

zes desvirturado.

.
Em 1975, porém, o Carnaval

de Loulé poderá vir a ser uma

verdadeira festa do povo, a festa
da libertação, de manifestação
colectiva por ter sido alcançado
para o nosso País o estatuto de.

mocrático, que é � formâ civiliza.

da dos povos se entenderem e

conduzirem.'
Embora tendo começado tarde

a sua organização (um mal que
se vem arrastando e que nino

guém tem conseguido remediar),
as Batalhas de Flores de Loulé

poderão - e para tanto sabe.
mos que estão a ser feitos todos
os esforços - oferecer aos nos.

sos conterrâneos e'visitantes um

Carnaval/75 repleto de alegria,
boa disposição, manifestações de-

.
variada índole, carros alegóricos,
etc, Em suma: as nossas Bata.
lhas de Flores hão,de transfor.
mar. se, em, 1 9 7 5 numa ver.

dadeira festa do povo, des.
te POVQ que, enfim, conquistou
ao sua liberdaç1e,

Homenag.em
'

ao Dr. Joaquim Magalhães
por motivo
da sua aposentaçãó
os professores do Liceu de Fa.

ro promoveram uma justa home.

ríagem ao dr. Joaquim Peixoto de
,. Magalhães, Reíto,' daquele Æsta.,
belecimento de Enstno, por moti.
Vo da sua recente, aposentação.
No decorrer da simbólica. cerímó.
nia, usaram .dª, palavra a dr.» D.
Maria .Ioana Metra e dr. José
Neves, que enalteceram as exce.

lentes qualidades 'humanas' e a

prorícíente acção educativa' e pe.

da_.gógica do homenageado, en.

quanto desempenhou funções .no

Liceu 'de Faro.' "

O dr. Joaquim Magalhães, de

quem ,«A Voz de Loulé» se orgu,
lha de ter como colabordor de

longa dala, é licenciado em Fisio.
,

logia Romanica pela Faculdade
de Letras da Universidade do

Porto, Cidade donde é natural.
Colocado no Líceu de Faro, co.

mo professor agregado, em 1933,
radícou.se defínítieamente no 'AL.

� .

,. Oontinua na 3.· pág.
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((Portugal "_ão é independente com o Aigarv�_n
sob dominação e§tra�geira

Lançando ao vento mais uma

.dàs suas bombásticas frases, CaF_
los Albino veio agora dizer.nos
que os algarvios vivem' «sob do.

minação estrangeira».·
Feljzmente que isto é imagina.

ção autentica' até: «Porque a

ima.ginação autentica só pi)de
pertencer: aos revolucionário'¡¡»,
no dizer .de Carlos Albino, E (Q.
mo o autor desta bombástica fra.

.

se é um revoluctonárío, logo Car.
.Ios Albino, possui o monopólio
da imaginação. E, como monopo.
lista que afinal também é, não

parece bem que ataque tão feroz -".

mente aqueles' que só o são na

sua pródiga imagin�ção.
_

Dando' alardes do seu Irrequíe.
to espírito progressista e de gran. ,

de 'dinamizador de ideias, Carlos
'Albino vem revelar ao Mundo,
em grandes paragonas do «J6r.
nal do Algarve»" que, «Portugal
não é iouiependente com o A.lgar.

,
ve ,sob dominação ·s�trang�ra».
_�.u ........""*".

O· Eng.O laginha ··Serafim
,falo'u em

Em brilhante ímprovíso, O' nos.

so ilustre conterrâneo, Eng.o La,
ginha Serafim falou em Loulé
no Comício do M.D.P.

.

As suas palavras ecoaram (un.
do no coração dos louletanos pre,;
sentes e ,era uma pena que se tí..
vessem perdido' -no baralhar de
ideias que, cada um teria no seu

pensamento. Por, isso alguém te.
ve a feliz ideia de gravar as suas

palavras em fita magnética e

transmití.las para. o· papel.
" Mas pareceu.nos que isso ainda
era pouco, pois' o mérito das pa.
lavras de Laginha Serafim mere.

. cem ficar regtstadasno jornal da'
sua e nossa terra para que todos
os louletanos possam apreciar as

-L-oulé
suas ideias e, se 'possível, críen.

. tar as suas actividades no senti.
do de 'melhor' aproveitar as rique.
zas que a natureza ofereceu ad-s
algarvios,
Indústrias até, que, aqui em

Loulé, poderiam ter prosperado,
foram abafadas pelo peso dos

monopolitas
-

que as arrendavam

para as fecharem e evitar a, con..
\

correncia dos mais fracos.

,Laginha Serafim sabe disso e

falou disso aos 'seus conterrã,
neos:

Que'fid08' Democratas 'louleta:
n.os

. "

Quando aqui falei para vós a: úL

• Continua, na � .• pág.
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VEM Ar O PAPÃO?
Com a aproximação das elei.

ções para a Assembleia ('onsti.
tuinte. a realizar no próximo !�'ês
de .A..bril, crescem dúvidas em

muitos da larga percentagem d'"
eleitorado que os cristãos consti.
tuem.'

.
. ........

As dúvidas que quero destacar,
são as que'resultam da interroga.
ção sobre a coerência - ii pri.
meira vista inviável - de um

,crente votar num partido ,de dou,
trina márxista.

Estas dúvidas, como é. óbvio,
resultam não só da despolitização
de grande parte dessas pessoas,
como, principalmente, do desviro
tuamento e adulteração que, duo
rante dezenas de anos, foram des.

carregadas sobre o marxismo
através de todos os meios de co.

municação e educação·sociais.

11:. evidente que, do ponto de
vista filosófico, um crente não

poderá ser marxista, assim como,

científicamente, um marxista :não

pOderá ser crente.

PJrém, apresentar assim o pro.

• Oontinua na. 5.· pág.

POR MÁRIO DAVID,

CARLOS ALBINO
.. .

\ ..

Frente a este fraseado õoe,
gostaríamos de perguntar à. Car.
los Albino' porque razão não f.oi
ele o .impulsíonador do progressa
do Algarve atravésda Irnprensa,
da Rádio e de. conferêncías ?

Já que quer fazer tudo com pa.
lavras, porque não faz um hotel
com palavras?

-

Se não fossem os capítalístas,
quem poderia ter gasto mílhões
de contós nos hotéis. que se cons. ,

truíram no Algarve e que propor.
cionaram trabalho (bem: remude.
rada) a milhares de trabalhade.
res da construção 'civil, !llst1'1-
buíndo riqueza a todos' os secte.
res do comércio, da, indústria •
da agrícultura, algarvia? .>

E .são esses mesmos bapitalis. ,

tas que estão agora perdiendo mi.
lhares de contes, mantendo aper.

. tos os seus hotéis'". práticarnen,
te para que não sejam Iançadea

i' J .:

• Continua na 2;- pág.
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Erig.O ,Vasques do Nastimento
I

No Institute Superior �e AgN.
nornía, concluiu recentemente' •
seu curso: o nosso conterrâneo
sr. eng.v Pedro Manuel .Vasquea .

'

do Nascimento, filho da nosse:
conterrânea sr.» D.' 'Maria' die
Lourdes Vaz de Barros .Vasques
-do Nascimento, e do sr. Constan_
tino Cândido do Nascíménto tnoa,
so dedicado assinante err! LisJ)!}B..
Ao novo engenheiro agrónoma,

que foi aluno' distinto: e desempe.
nhava nos últimos anos, do seu

curso, as funções de Monitor ne

Instituto que f'requentava, ende,

reçamos os nossos parabêns.vcom
votos' de brilhante futuro na cat.

reíra que escolheu.
. / '.';. I

I

. Igualmente para seus pais vão
os nossos parabéns. "

� ••• ,"-",.u • .t"""""t

,J ,O Comandante Geral. da

P. S.· P. esteve no Algarve
• Lér na 3." pág.

Nota.Quinzenal
" ,

ALGARVE principio. e fim
do Colonialismo

�

Do Algarve partiram Og primeiros navegadores que
colonizaram �ngola. Quase 5 séculos depois vêm
ao' Algarve homens dispostos a negociar a inde.

pendencia de Angola. Um bem? Um mal? 11: extremamente di.
fícil definir uma opinião sensata acerca de 'tão melindroso
'problema. Para uns, e esta é a opinião, muito disc4tível, do
autor de uma circular anónima' que recebemos de Faro', «Foi
o Algarve escolhido para local do último acto da mais vergo.
nhosa empresa que alguma. 1)eZ interessou Portugal», mas

pensamos que talvez a maipria aceite que, no ano de 1975, já
não seria possível encontrar outra solução.

.,

Se nos disserem que o solução ideal poderia ter sido

encontr;ada 10 ou 20 abas antes, concordamos.
Mas agora, continuar lutando contra as legíti.

mas aspirações de um povo ajudado por poderosos interesses

.-' Oontinua. na. 4.· pág.
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Eng.o laninha Serafim
,e Contin.uaçdó dar i» pág.

trma vez. o nosso. movimento aín..
da não era um Partido. Transfor.
mou.se em Partido Político e júl.
go que se transrorrnou bem. As.

sisti, como simpatizante e promo.
sor deste Movimento, às grandes
jornadas de Lisboa, as Jornadas

Dernocráticas.. Assisti no Porto à

aprovação dos estatutos que aqui'
tenho nas minhas mãos, e, foi de
todo o coração que aderi ao Mo.

vimento._ Entendo que o nosso

Movimento é erectivamente um

movimento português, democrátí.

co, unitário e progressísta em to.·
dos os aspectos. E, acima de tildo
um' Movimento, um Partido do
Povo!
Sabem que nasci .na rua de

Portugal e que procedo do nosso'
Povo.

-

Conheço esta terra, nunca deí.
xei de cá.' vir e conheco.a bem.
Lembro.me daqueles te¡:npos' em
que Loulé havia várias indústrias

-

que pouco a pouco foram desapa.
recendo. A indústria da juta, a

indústria,' do calçado, a cerâmí.'­
ca, os sabões, e tantas outras que
pouco a pouco vimos os monopo,
listas do 'nosso país a 'apGssar.se
delas. Eram Indústrias que po,
deriam ter progredido, que pode.
riam ter transf'ormado esta terra
e o Algarve numa zona progreso
siva e com um POYO educado,
com Um povo a viver no. mais al.
to escalão da Europa, como ele
merece e onde ele deve" estar.
Diziam.nos .às vezes que somos

.pobres. Ouvíamos, sobretudo os

fascistas dizer que Portugal é um
paíspobre, Não é. E o nosse-con.

celho e o nosso Algarve não sao

pobres. Nós temos um: mar mara.
vilhoso, onde convergem duas das
maiores riquezas, de todos os

Oceânos da Terra. Converge aquí
a .saída do Mediterrâneo que é o

'

grande rio da Africa, da Asia e,

da Europa; e o Mediterrâneo-dei.
ta para o Oceano uma riqueza
em.plâncton absolutamenté única
em todos os Oceanos do Mundo.
Aqui converge também a corren.
te do Golfo (do Mexico). Por isso
não é de espantar quenós tenha.
mos, as melhores sardinhas e o

melhor atum, que temos de éx.

plorar e de conhecer melhor.
Também aqui temos os melhores

frutos, tanto os frutos sêcos co.

mo os frutos das hortas. Temos

condições excepcíonaís para a

hortícultura, Temos, talvez das
melhores águas' te!mais que o

nosso país,possui: Nós temos, in.
clusívamente, petróleo e alea.
trões. Temos .sal 'gema. Temos
uma série enorme de riquezas
que não 'foram exploradas' por ..
que aos monopolistas dé Portu.

gal isso nunca lhes inter,essou. E
até estão inexploradas por outra
razão que vai ser o tema desta
minha conversa de hoje. Estão

inexploradas porqu.e os habitan.
tes de Loulé não são capazes de
levar por diante essas riqueza'� e

Il sua exploração, com0 o fazem
os povos mais pro.gressivos do

'inundo. Os louletanos não têm o

nível educacional que lhes permi­
ta conhecer essas riquezas, saber
o que 'elas valem e depois explo.
rá.las.

.

O valor;' duma Nação- não está
nas riquezas dessa Nação. O va.

lor duma Nação está no valor
dos homens dessa Nação. QuaL
quer Nação, mesmo aparente.
mente muito pobre, se pode
transformar numa . Nação rica.

QUçmdo falo desta, maneira pode.
rá 'parecer que o objectito polítí.

. co de um .país progressivo seja
transrorrnar. todos os homens .em

homens ricos. Não é isso. A ex.

pressão homem rico tem muitas
vezes um significado prejurativo
e não é a esse que me refiro. O

objectivo daqueles, que gostam
do seu povo, daqueles que estão

dispostos a sacríñcar.se por ele,
(e vocês têm exemplos' desses
aqui na mesa, homens que foram

capazes .de arrastar as piores di.
ficuldadese as piores íníquídades
para bem do, Povo) é transfor ..

• Continua na 5.· pág.-

AtI'ibuidos OS prémios
dos jogos Florais
de Vila'Real de S. António
Integrados nas 'comemorações

do II centenário da fundação .de

Vila Reál de Santo António, fo.
ram', promovidos: os Jogos Florais

daquela localidade, os 'quais re.

gistaram uma ampla partícípa.
ção de coricorrentes. Para entre.

ga dos prémios, realizou.se recen.
temente no Cine.Foz daquela ví.,

Ia, um espectáculo' públrco, em

que parttcíparam diversos artis.
tas, tais como, Júlia ,Babo, Mara
Abrantes, ,Gina Marta, Bruno,
José Manuel Osório, Arlindo de

Carvalho, Quarteto Vocal F'emí.
nino e a Orquestra Sinfónica da
Emissora Nacional. O espectácu.
,lo fol apresentado por, Maria Jú.
lia e Igrejas Caeiro.

'

De' salientar que, entre os di.

/
versos premiados nas modalída.
des a 'concurso, apenas um é na.

tural do Algarve (João Brás, de,
Portimão, que ganhou 2,·s pré.
mios nas modalidades «soneto» e

«poesia obrigada a mote»). De

referir, também, que não foi atri.
buído qualquer prémio à modali.
'dade de ensaio, que deveria su,

bordinar.se ao tema «As Pers.

pectivas Economicas' e Turísti.
cas do Concelho de Vilã Reà,l de
Santo Antónim>.

-

Os membros do júri foram os

drs. Campos Coroa e Fernando

Furtádo, que foram acompanha.
dos por Baptista' Correia, presL
dente do município, que presidiu
à proclamação dos premiados.
De notar, ainda, a manifesta.

ção promovida por um grupo dEl
jovens, que protestou, contra a

natureza do espectáculo' e alguns
dos seus intervenientes.

DOIS TEM'AS • • •

,AS EMPREGADAS DOS DOUTORES, ..

.

�Sr. Director, peç()jhe que dê uma piadazita às empre.
gadas dos' srs. doutores que abrem as portas dos cqnsultórios
às 10,30 (quer dizer, deviam abrir, .. ) e que às 10,45 ainda es.

tá ali aquele povo todo a passar frio e também chuva, espe.
rando à' porta que a senhora empregada venha abrir a dita

porta».

".E OS TÁXIS QUE FALTAM

«E também precisamos de mais dois ou três táxis; che.

ga"se a esperar muitas vezes duas horas. Ainda há dias uma

pessoa muito conhecida em Loulé precisaya de ir a Faro com

urgência, mas no conseguiu por não ter táxi. Pois faça o fa.

VOl', sr. n;rector, de dar estas notícias a ver se o sr. Presiden.
te da Comissão Administrativa olha por estas coisas, em es.

pecial nos táxis que estamos muito mal servidos».

Às cooperativas oferecem ao

agricultor a possibilidade de es.

tender o seu campo de acção sem

alienar totalmente uma indepên..
cia que, em geral, estima.

QUASE CRÓNICA Por SEQUEIRA' AFONSO

Os
.

Manuais da. Revolução
Garantiam os inúmeros manuais da revolução (clássi­

cos e' modernos) que só, se poderia saír duma situação de
clausura' polítíco.socíal através de:

'

a) Uma revolução popular armada;
.
b) Um golpe' de Estado palaciano;
c) Uma intervenção do exterior.

,

Todavia, nenhum dol" autores dos manuais, cónsídera,
dos previa a possibilidade de as Forças Armadas consegui"
rem, por sua intervenção pacífica, desbloquear uma socieda.
de que, durante 48 anos, foi mantida sob a pata de ferro da

ignomínia e da tiranía.'
Díg'a.se,' aliás, que ninguém acreditaria na hipótese de

um povo inteiro vir para a rua, armado de cravos vermelhos
cantar vilas morenas, terras da fraternídade' ao' lado 'dos seus

soldados,., E, se' porventura um «adivinho» qualquer, tivesse
aventado o histórico acontecimento, teria sido chamado, pelo
':ne'nos,' de parvo _. e a questão seria arquivada,' dé imediato,
no rol das asneiras ínconsequentes, , .

,
O pior (isto, é: o melhor) foi que o imprevisível se tor.,

nou realidade, feríndo de tal modo o orgulho dos praticantes
da revolução livresca que estes, verdadeiramente desorienta.
dos, decidiram afugentar a' caça dos seus vlsíonártos dorní..
níos. Assim, desta vez, nem o ricochete os safou do aperto
d�cisivo,..

'

O País _ este País dt! sal e lágrímas, mas também de
alegria e cantos 'livres _ pode finalmente respirar ar puro,
com os pulmões de milhões de portugueses, 'enfim capacita.
dos da força que temos e da necessidade de construírmos o

futuro da nossa amada Pátria.
São'dos homens, das mulheres e das crianças as mãos

que moldam as- coisas e o tempo. Os manuais, repletos de pa.
lavras, são apenas. repositórios de .ideias que a realidade, em

constante mudança, desmente não poucas vezes de rorma ines.
perada,

'
,

.

li: pois, nos homens, nas mulheres e nas' crianças .,-·-no.
p_OV0 pacífico e trabalhador :_' que reside a vontade e o poder
da revolução. Quanto aos autores dos manuais, coitados _

têm o olho âe longo alcance cada vez mais impróprio pára
abarcar toda a metamorfose do mundo que-es ultrapassa.

A propósito de um comício

LEIA E ASSINE «A VOZ DE LOULÉ»)

- UM JORNAL INDEPENDENTE AO SERViÇO DE

LOULÉ, bo ALGARVE E DO PAíS.

• Cbntinuàçãó da 6." pág.

contribuem para um melhor aproo
veitamento das terras e desenvoL

yendo uma exploração pecuária
de 900 animais (280 das quais
vacas leiteiras que produzem cero

ca de 5,000 litros de leíte por
'dia).
Isto não será válido?

Perguntamos: teria sido Irte.

Ihcr para alguém que a, Quiñta
de Quarteira contínuasse

"

sendo

apenas uma propriedade agrícola
(cada vez mais abandonada e

em exploração deficitária atra,
vês de arcaicos métodos de traba.
lho.) ou' não teria, sido imensa.
samente mais útil'investir ali. mi.
lhões (milhões!). de contos e pro.
porcionar a ·'milhares. de traba.
lhadores as mais altas remunera.

ções do País?
Não há dúvida que o pior cego

é aquele que não quer ver.

Mas quem quizer ver, que "vá a

Vilamoura e ad'lhire o que por lá
se fez já.
,Será matendo velhas estrutu.
ras numa ar:repiante estreiteza
de vistas que se pretende desen�'
volver este País?·
Critica.se o' capitalismo só por.

que fomenta riqueza? Será que o

dinheirO' não' é tão necessario à
vida dum País como o sang)le no

corpo humano?
Para quê tanto ódio àqueles

que, arriscando o. seu,.. dinheiro
numa actividade de incertos lu.
cros a longo. prazo e sujeitos aos

precalços de que presentemente
é claro exemplo?
Não será verdade que o turis.

mo é actividade que mais tem
contribuido para o eql,lilibrio da
nossa balança de pagamentos?
Será justo guerrear quantos
•••• .............,. •• wi'

Explicações
De Francês e Português.
Para mais Informações:

Avenida José da Costa Mea­
Iha,3 e 5 _:_ LOULÉ.

De um nosso assinante recebemos uma carta que va·

mos parcialmente transcrever, de modo' que os assuntos nela
versados possam ser devidamente, 'encarados e resolvidos" pa.
ra bem da maiOrIa.

Portugal nao

Independente

"

e

'o Continuação da t» .. pág.

no desemprego milhares de tra.
balhadores da indústria hoteleira.

,

Se Carlos Albino quer- também
ref'ertr.se às especulações com as'

vendas de terrenos, até podere.
mos aceitar que talvez tenha in.'

veja de também não ter feito

oportunamente o seu negociozito.
Foram' escandalosas as vendas
de terrenos,? Pois foram, E qliem
poderá evitar que um ínteressa.
do compre por 100 aquilo que um

vendedor ache valer 20?
'

Se toda a gente (desde que te.
nha dinheiro) pode. comprar ter.
renos no Algarve ou construir ho.
téís, onde estão os monopólios?'
Foram os estrangeiros que fi.

zeram os primeiros hotéis e des ..

cobriram o Algarve como estarí..
cia de turismo? :Ei evidente que
foram e que mal há nisso ? Se as

praias do Algarve já eram belas
séculos antes, porque não tive.
ram os portugueses

:

(e, algarvios
em especial) a íníciatíva (e a co,
ragem) de aproveitar essa ines.

. gotável riqueza?
Para melhor esclarecímento

dos incautos, Carlos Albino deiia
esclarecer quem foi .que perdeu
com o «turismo milionário». O
País, que recebe voltuosas divi.
sas? Os trabalhadores dos hotéis
que recebem altos salários? O
comércio, a índústría e a agrícul.
tura que tem melhores mercados
para os seus produtos? Então es.

ta ,gente. boa e trabalhadora não
conta para Carlos Albino?
Com que então, Carlos Albino,

só conhece a «meia dúzia de cor.

ruptos da Bancà Portuguesa? Só'
"está interessado em injuriar?

Quem diria que, escondida no
- cérebro de Carlos Albino, se 'agi.

'

taria tanta maldade?
..

Onde se 'escondem' esses «maL
ditos» monopólios que os lacaios

,

saudavam? .'"
.

Qualquer algarvio pode, des.
mentir Carlos Albino e .dizer_¡�e
que o turismo proporcionou bens
de riqueza para todos, desde que
quízessem trabalhar; e negociar.
A escassez de mão de obra que'
o turismo provocou causou uma

vertiginosa subida de salários de
que os trabalhadores foram os

principais benefíciados,

Claro, que, no referente a bene.
f'ícíos para os trabalhadores, é
problema tabú para C a r los
Albino,.. Talvez ele queira pro.'
vocar uma críse. de desemprego
para gáudio dos fascistas.'

.

Quererá Carlo,s Albino afogen.·
tar do 'p'>'lgarve todas as pessoas
a' que chama capitalistas para
que depois fiquemo,S c0:t;J;l o nível
de vida da subdesenvolvida região
de Trás,os.Montes? Não será is.
so uma atitude fascista?
Será que Carlos Albino anda à

procura de um sistema económi.'
co que acabe com o capital e fa.

çs: desenvolver o .País sem dinhei.
ro? De Carlos Albino tudo se po.

.

de esperar, pois às vezes até tem
ideias reveladoras duma luciqez
fora db comum. E essa lucidez
revela.se quando corajosamente
denuncia subornos; quando aler...
Ja cO'nsciências de', trapaças es.

,candalosas; quando proclama o

seu espírito revolucionário ria de.
fesa de' patrimónios" artísticos

que os fascistas (Íesprezaram.
Afinal de contas, Carlos Albi.

no, diz.se revolucionário, mas

age como um fascista ao pre.
tender arruinar a eco'nomia do

Algarve.
NORBERTO DA SILVA

DESPERDICIOS
DE ALGODÃO'

para limpesa de'máquinas

CASA'CHAVES CAMINHA
AV. RIO DE JANEIRO, 19-B

LISBOA • TEL 72 51 63

gastaram milhões de centos para
atraíír ..

ao Algarve aqueles que
nos trazem preciosas divisas?
Cometeram os capítalístas er.

ros? Sem dúvída.. .Mas por que
se apontam, só ÕS erros?
Em vez de se dizer aereamente

que se 'expulsat'am os rendeiros
'de Vilamoura, para fazer delirar
as massas contra os capítalístas,
por que não se explica às pessoas
que a: cessão de contrato com ,a
Quinta de Quarteira deu-aos ex.
.rendeíros a exuberante felicida.
de de «arriscarem»·o dinheiro re.

cebido para procurarem água nos

seus abandonados seqiietros de
Vale: Judeu, transformando em

verdejandes- e pr6speras hortas
uma vasta área, entre as QuatrO'
Estradas e Vilamoura, que é ho.

je o encanto até dos que apenas
passam na estrada?
Usufruindo um m¡¡.gro rendi.

mento duma deficiente explora. '

ção agrícola, rendeiros da Quinta
de Quarteira da década de 60, es.

tavam' já abandonando as terras
e emigrando para a Argentina.
Os que ficaram dãó graças iii.

Deus pela novas oportUnidades
que a existência de Vilamoura

proporcioriou a todos os habitan.
·tes da região de Vale Judeu '(e
não só).

Os rendeiros da Quinta de
Quarteira, tiveram ,as indemruza.
ções que a Justiça lhes atribuiu.
Continuaram lá trabalhando quan.
tos quiseram e a maioria encono
trou a prosperidade expiorando
em Vale Jlldeu as suas próprias
terras que 'estavam abandonadas
antes dos primeiros des�obrirem
que ali havia ,água.
Portanto perguntamos: alguém

perdeu com a tfansacção efectua.
da?
Será assim, deturpando os

mais elementares princípios dll

justiça social, que se pretende de .

fender os interesses do povo por.
tuguês?
Por favor não estraguem a re.

volução que homens bem inten.
cionados fizeram do. dia 25 de
Abril de 1974.

CESÁRIO, MATOS
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"

tros por não disporem de dinhe!..
ro para a a<fuU!i�ã<f aO�:árlilria1sr,
Com a criação dum sistema de .

, ,.' "'_':>: ," ",' '" vida�ente,�tr,lltup�o" apoi¡¡do.
,.

.

Por se tratar dum assunto de ém IPedid� de,folIleDtQ, tais cQ. ':

,

,

" }�ter,esse: colectívo, II!,\I,ito ,;a_grade., ,mq, � "c�4�l}cia d� um,a",' duas eOU. ,

B"·.·;.AN·..

" ....
', 'C'

.

0',,'.. D,····',O'",' ..}\,. ';,':' ---·j/G'-À'.1..',. l(.'.' �.. _ ..... ;TE"-.,c.",,,,-,,'.': ..

,....
é." �o; a V. Ex.·".,a l!;ubliçl!oGª-<>A�sta 'tr.ês_ya<:l,I;s �eiteiras"confoI1t1ecos

. .

�

<: ,m,in,ha <;�, ) .

" r-
, "'.,

,.'
.

C_8.$QS, ao ç�dl,l; agriçul�ó,r; ínterea, ':.

Neãta hora, �W :9.��,�s ,e,clltr:u�l1· ;¡¡ado:e .9Q,e pº"sua as. �eçess��as:,
ras sociais, no nosso Pais, vão 80. condições para o efeito, ficando �

frendo algumas alterações, ten. este. obrigado, sob contrato, a pa.::
'

dentes a reduzir as regalias de gar com crias, em igual .nÇlmerp;.
que vinha sendo aureolado o tene. do mesmo sexo e raça 'dós' ani. ,"

, .broso capítalíamo e que as, ideias. -mais recebidos e com ml!is de 'de.
. cq�p�rativisfa:s pretendem �ntro. zoito meses de

.

Idade, a partír dOl>
,d\,lfiir�e .

ho nosso sístema sócio. quarto anQ,: e:,a .cri�i<ão duma bJ;'L,..
. econormco, àcheí oportuno, focar gada de vulganzaçao, em: cons,;
um assunto que parece necessí, tante actuação junto áos produ;"
tar de reforma e bem podia ser tores, a prest�rJhe,a assístêncía ,

beneficiado .pelos ventos do soeía, e '013 ensiliam:eiltos' riecêssãrtos; "",'

)i¡;mo. cooperatívtsta, ,',
Com a união das" cooperativas

'l'rata.se da exploração leiteira, de produtores de leite; alargando
, .no �lgarve, que é muito inferior a sua, acção' aos pec;llÍeiÍôs' àgti_

.

'àquela .que as ,potencialidades da cultores, procedendo �'recolha 40 ..

Provincia nos oferecem. A excep. leite, junte,
-

dii prc@�Ç.ão,",. seií'
ção, de uns .poucos produtores, transporte para centratpasteurt, ,

que estão, de certa maneira" ín, l'!adol'a,' e ainda" promovendo Q,

cluídos na classe capítalíata,. que . fornecimento de. raçõ'es pára: (is'
detêm um efectivo de -algumas animais e outros produtos né"c�s:_
dezenas de cabeças, cada, um; e sáríos ao�, seus assocíados, '''-'',
que ,forllece¡n o seu leíte às coo. Sertam=elímínadas as d�fici�:
peratívas de produtores de leite cías existentes na produção,

'

eo,
'

! c'", L ,existentes, ' os restantes" são pe, mo a falta de -medídãs �gi�pic��,.
quenos ,agri�ultqres. que possuem e, outras, com a assistê'ncià'p!e's-:'
duas ou três vacas cada um for." tada pela respectiva bri.gada, é,:
nesendo o seu iéit� directa�ente seriam vencidas as õlfiéuid8.de&
ao' consumidor, � .

r
,

da comerctalízação qó Iette-e QU�.,
,_

.

o quantítativo total destes pr,Q. tros aspectos ¡
comercíaís , af!�:.

, dutores é muito pequeno, em ré. com o apoio da �ésp'eétiYA ceope.:
lação às necessidades da popula, rativa, mas que essa CÕOPilrativa"
ção, existindo-.a .possíbflídade de, ,ponha.a �uà 'eção �O:s�çõ'�e.
canaltsar para. Lisboa,_ os ro.cce. todos os seus associai¡los �'" n.ao
dentes.. qua,l?-gO;. os . houver, não apenas ao serviço �al�s.·" _

havendo po,i-tánto, o. �enór receio An�� ,de' tude;> 'i:�fo;, po�é,i,h, ,Hã;:
em fomentar a .produção de, leite, neeesaídade de promover 'Uma

,P9r falta de meneado para o mes- campanha de mentalízação, juh...
mo.. "" ,,' : to' da população Iilàbi interess�

. Com éx�epçã,o 4��alguns asso, da,
.

foéando os
'

.seus' aspecfóà
cíados dis' cooperatívaa,

-

que
.

já. mais ímportantes.
-'- <.

produzem leíte com uni bom Dr.
,.,

' "<' '3:- dP
vel higiénico, os pequenos produ. ._ . '

tores que fornecem o leite direc­
tamente ao, consumidor . o l!lite
numas. ce;>nçliçõ(!s higiénic�s: que
deixam muito li desejar.

."

Estes. pequeno,S produto�es, que
possúem guas. ou trê�, v�c3:s lei.
teiras; com a finalidade' d� 'expIo.
rarem ,al; suas, crias, aproveltam
'a tiràr, diàriamente, 'uma dezena

.,: .

ou menos de litros de leite, para
'o' seu·' consumo 'e para. ceder..a, aL,
guns vizinhos. A quantidade' de
leite a fornecer aos vizinlJos e�
em relação directa com, aS' i!l,J.as

< , ... ;�.;,.tl.õ-·CA'..RTÓR'Jd y r
'necessidades diárias e li'tiÍUJigi.

,.

¿/" '.' "", ." 'C ,.�;', .�"

.A Voz de, Loulé. N, 'S54
.
,15.1.75' ção, por vezes, estã pendente do

A'
.< ".

aparécimento: dos fregUe�es, por NOT RIO: LICENCIADO, NU�
,

b' J
'

¡ cons-eguinte; ·Jlem' sempre, a mun. N�., ARN�T�ANIOD.?�S' I_L�v6ASX,"pE'�Tri unal údiciaJ' .; ��;!���a:�����::�:s:;f���::U�. -

.>f
Lt �

,

,
�

o'; � ,".,,c'

da Comarca de lOlifé, da 'êotn vãrias interrupções, o '" ;ú.,-··'-'" �, :',""" ""

Fo¡�uie dado ler �cí� n�os 551 e aquila, não era' vá)jdó '�para aquela . ,. que pode MatTétar préjuiZos de �)' eertific0�, :tÍOSi t'érmos do,
553 do jornal que V; Ex.· dIrige, duas. carreira que passava por Santa Bârba. vária: ordem.' ,

'

art.O 97.0 do Código!êió:NÓtà��
cartas que foc:avaœ' o problema da ra e que se não pagássemos os re!!-

"

' .... , •

" Existe outro grupo de 'agrieuL ria'do"'c, que' rio'!¡. '��scrit'ur-a' de
maneira como os utudantes são ser- pettivos I;>ilhetes,seriamos'postosfora, An'u ""'10 '.tores que ,tendo condições' para ,,' ':'; "1'

.,' .1'.�'''i,'Jfl'''· '2''6" ''5'7'
, vidos pelâEVA e, fo¡'partlcularmente Respondemos que pagaríl!mos o 'ex.

........ possuírem duas'ou três.vacas lei� ontem!; avra,,,:,ii\,oe'
.

$, ,ã "'��:
ao ler li segunda, do, Sr. JOSé Cabeça. cesso do custo do billÍete no�inal: teiras; Mo :as- possuem, simples.: do livro, n,� C�J qe' il9i.a$.�
das Coelho (gerente da referida cm. Como o cobrador se recusaÚe a're' . i' " mente;"par, não:haver localmente, para escrituras diverSas, do:

p�esã). que tomei a dec�ão de escre' cebê-Io. não pagámos bilhete! A che. Nos: a�tós,'4e pepção Pilra mercado' para o 'seu leite,',;e OlL Cartório acima reféiid'ó;'.:foi!
ver esta carta.

.

gada a Loulé fômos esp'erados por um 'êàDVOCaÇao;(fa ';assetitbr�i¿' d�
ei

"

dçclara�o qU�,,,;PBr . pbit� de

me ch�:::a=:i::;c��[:�n!Oan��:ni�� ,��!roq�:c�a�:;�o;::m"o��e��:oq;::: �redo�e�' d�'_faÚdo ClÍSTÓ- Manuel ,Mendes. GaitA",'QC!,Ql'�'
.acla!lSificaçãodecmenosjustas».atri' falarmos com !1m dlrectorda"EVA, DIO CABRITA, casado, co:" E,sca"'''''xl·n'a's.-AlÍnán,dl.. rido"'no,dia 2�!de¡Jiilho::;do'
.- buida por' aquele Senhor às conside- "e recebemos c:ómó resposta que não.

U' ano'£' do e
;' S�' " I;.'A·.I..t:d¡,

, raçõ�s do colega Vítor Leal, sobre a h f merciante, ,resideDtê n�; sitio .' ".
10" ':" � ,_1����� " II )t��¡.,:

':�P::d�s:s�o:��:��om;�e:::'��� ��t;:��£���:::!����;��b�p�:r:� de Alfontes. freguesia de Bali:- ':.�-,
_,'

': j__ r:�5�aSe�:!�ii!:�����r:&���t�
.parte da EVA. i _ dos Pil�es,

'

i queime, concelho'de I,.ol1lé e
r' ,"

�'Lóulé, nabifualõientereslãeãte
.

Também sou 10uletaBo. e, além Este caso, .que foi testemunhado actualmen�e emigrado eD) 341 no sitio do 5obradinho de,,1Ah
,:;���::t�:aR�v�,q�:::�m�til!::p�= '��� ��st::¿�:lt�e�s�a:' a�e��� �:�I� Moneil Plance, Mineoia, New ,_:� ,-;�. f�� ,�,�,�: ,:�. '.: ,�'tii\ãó� 't!¡ ��rit� fl§���s:i��,
explorado e'tnal servido. Como todos EVAdedicaaosestudantes louletanos, York, Estados Unidos da Amé.' A d·: t. e�tado .de soltelro,"malor, que
os estudantes,' também eu utilizava o Apresento a V. F'x,a o mep pedi- , ',' _ �. '", c''. ,,�," ,gro. ,eel,men, 0" n,ao deIXOU descendentes nem

passe semanal de 12 viagens. Porém, do de desculpa pelo espaço que estou, rica, f?l deslgnado_,o

dla.25"d�J'
"

. "

.....
. '. testaménto"'£oram 'habilitados

, � um dia não efectuasse viagein. no a roubar ao jornal de que é directqr, Fevereiró' "'dé-197�{ pel�s" li{" �'''' -' ",'; � .

';"�'c'._' "'o''b 'I cómo' seu¡';u'nicos'
-

héidéiros",
,e!:a:e:i��n::S,n!�:�e���i�e�:����d� �o:����;����e com a mais elevada

.'hora.�,.·no .l_'. fib"D.....
�1 J�dicia,.l. '�

.. ,es!.,.,.. ." ...
,:.} m}.1 i a"

Lea

..

,

..
t,;,v I

..
�!Ja s �.".:

:

seus'. 'j�âi�.i)�9iti�ifs,,' Má�u�....•'do dinheiro que tinha pago para as'
Atenciosamente 'ta comarc,,,' d� :LoúIé, par� it; 'ts ¡J'/íã ::1'� ::S:�i� "�t-do �._, Mendes Galta"e,mulbe.r"F,Mft1

· fazér,
.

..
¡

',¡ ,

: -
' ",; "" ',,,, i

u
.

" �1,1,. ,'d�ell!n, e ",I ria do 'Carmo Guerreirb M,tn-'
.,. ""Para maior elucidação' de c:omo 'LÉLIO AMADO real�zâção ;da

..
riferida< aistm�� £áico'q'ti�r4u�'talt�invillúntárl.'a, d ,j. 'b :"".·;''':t' ""'.' a:':Hl�iH":d"';

BVA t ta t d
,,' "

'.' �:'� ,'::';.. ."_,.x .': ",'.;',. ,::.)".,,,,;!i;,�.. <ô' '., .,.'.. e�, om os na u ...al8, - it. a!"\)'tl a

â� ielata::m i�iÍl�d�o a:::��eg;:!:�: bleia��e ct:�do!�� cQm\ins!�r8:; ppr: d�s������P'P.q�o {, e,;; m091-, freg-rles'ia' dê"'SãQlS�Ba�t¡�K,r��,
comigo, 'juntamente com dais colegas. ",_,� .,,�,

_
.ssi�fi?:e1li .i' qualip�i��te;i'nié}�: , q��i� 'il5*iJ?Jllda��j&e;.��,5ina�p-. sidentes ,��i iíti� ,'d(,�,Sõhr�d� <

·

Dum autoC!ilrro daquela empresa" <,' ,�_�

a:-
I _ ,

'são;�os: �¡mos ,'Ci:eâo.esii�nf: rd·'��f d�lo��;�¡, �t'!" ,�tss�.gs ql�': Dho' �eoíA1fei�o'i;< .d�: 'DleSma '

".�;r��ed: :�r!�i :r�::::! ��:�i��� ,.,.;: ;,,'�" .

x:i'," ,','
.

:vocad�s
'�', - .'

"

1::r�':n8'l�:e�u� ;�;. �=�:;:¿ fregu�'st�l;e��5����B�;'�����Ol'!
· (em Faro), dirigl·me, como fazia ·dii·· _ I

,'. .,' '1 :,. '., t ,.: "'"M.'.,. ,!.....,� .... ' "".t'�bll'co 'o seu mal's peot.:t_) c;a,.r,egl<J!1e, ...Bf(r.,Çp.P'�qã�,;:.,lI�r.
rlamente para a esta9ão rod 'ârl

"."" ,"
" ,_t, f' ., 'v"_ h',.•.�' n..,r yU

.
no de bens -"')""

., OVI a .'. Loulé 3 de 'Jabéiro d ; t Ó;¡fj
.

d' . d" ".'." :;. \ l.. "j?''''l.IS_, Ie! ,""", '1,> f¡,r'''!lifr):i!

de�Jolo,d� chegar a casa. visto que,
'. :' ,,� :, ; :. ,Ii,','

�

<" .,', '".�;,--"q. -;;" _ ....à ,P' ag.ra" ec11D,�D¡�O-a.,qU.!D�S�
.

c 'E;t .';-'�;¡;j;llt ':'10!': 'r,',' 'I�f<!: �':l!!.'li

: Chovia e o tempo. cst�va frio e daa- ,� . . " _.,;; ;;, >_
,

: G;' ¡r:) ',se In�rê'ssal'aOl �l�; e;S:té!,qo g-e, {. .. - .. ' }il,,çqA�},?�!l;l�· '<!�J...... CP • ;;i':�':

�,gradãvcl. Quaudo ,cheguct à estação ,Encomer:ti:te 'ós' seus- '
" 5" i : Q�,rjA�·,plr�itf"<'�J¡';,. ,::: sallde ità�J$aud9llaê ,-titi}lJ� d"a-l.. ,;, c�' _. ',t '. "'121 "".t

.•

� �E'?,,¡; :t.l',-

:veriEiqucl que la partir um auto�i'ro ,. .. ,. , .• '

a) F�ancilco Ant6ni'o dai" rante a (i'õençll:'qu.�. á�r��mpu; ." ,j.xC:I:iltanan�tarl.I"t:'� Liu';;,j
para Loulé; apre..��;�e co_u! �1,..e�l· .im·p·réssos ·pelo telefone ' ''f"'''' lê Il d J

. d "'1'915""� � ��

¡ colegas e eOllKglllmol seguIr Bele. ',. . o'· ."

. L, Nev••
'

.....Silva ,.r.ira, �
e belp assim-!lI to�os !que��s; .'-� _!....!�.!!.2.. }!....;__,�:

"

Quaudoo cobradorle ¡¡beirou de uÓ•• 62536.·,L .. � .._,:. ',;,':
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c;;��,!��.,:����m; p�m!j!!:?,,;, :t�i:��u���!� CDII!t,� pte Geral da P.l P.
pmeIlSÍv:eis·,<pela· :éir.c�nst�cia-nla )sua v:ã'Stidão ter, originado vátiu" �7' d "d d deíxou víú

',:;;'
.

..�¡-""

com:entes"emancipali$tàs. ! .� .' <.:; '�i!r. �:ón�ol :ra��is::��sv�:r�� Este�i�eée..nteme�t���o Algarve doso, acrescentando : «Quando alguém¡·�"':';��2,>Com..;.a-_pa'CiênciarJinspiI'açiio ,e boa vontade de todos os re.. ;': A saudosa extinta era mãe dos o Com;�D'ãaiite::::'Ge:¡;áf£id,li['P:,S. P. sr. recorre à Polícia, é preciso que ela, .tu­
ponsálreis .poderemos, rap�dám.ente ;atiiigir'lllma;'situaçãb dt! equiIibrll;-t]srs. António das Dores Francis. Brigadeiro João José Neves Cardoso. do faça para responder a esse ap�loi;
do,£ntendimento" ..umaeplatarormæ 'irme' para 'que o Mundo .possa ver;. co casado com a sr." D. Maria· Visita de trabalho e de auscultação, .ela " Não escondendo .que «aumentarâifi.
ínstítutr.se .um grande país sem'· graves. sacrificios ',d0 pozo que � vi.;· d� Dore�� �áiito�·sil.�8:!liJÍho '( re, :' teie taTbêm o. �énJ�,;;de �rmjf(r' a��' 'os rQubos{ôs ás;altós�e es desmandos;viEtca.: ,-" , ", ,'� ,,' '.

sidentes ñO_·.,Ca:nadá): e. MaTcoijno .r
:ag�nte�Al)quela pre�t�esa':eorpor.ção o Co'!1)�hdaÍlté' Geràf' (fa P.S.P. disse

iJ � :' ..

'

\ .,,;, .. ,,,��j >! l. ,. .: ,';'!: '(\') :,;., c
. ,: 'das Dores RrancisiS,�,'(\asádo. Sohe uni:.cõhihé'to pess.óal' com.o" séu coman-': _¡;'riêrgi(:¡¡mente: «Nãti podernos consentir

E;t',lS ·¡tN O' .' " ¡ {. . ,;,,;:,.;(, t.r. ,r: .• , .. :. il sr." D. Maria Isabel Martins, dante a quem puderam expor alguns dos que seja perturbada a vida da popu-
,,'';:.c''. .: ,; .... '.:

,
.

.

., ,', ;_, ,,:;, 'i, .i, ";"'1 :-: (residentes em Loulé). seus problemas durante a reunião r�a· Iação. Temos que aceitar o desafio e' f�.:,"::·':"'··'A democratízação do eàsíaot tímtdamente aflorada no. regimÍil' Era avó das meninas .Ana Ma" Iizada no Quartel-de Faro, e em .que zer tudo ,earapôr cobro a isso-, frizando
aatéríor, necessita de tantos meios. materíaís e humanosc.que #ão::le-� ria, Susana :Mâtt�'

.

0¥tó'n:fp� �Jã'Irr�é.I]¡ esteve;? �{iI.?-�JOf �ar¡tfe.l;�t�n;., A\1én�tã' pr-eVis.£ài;umll reestruturação da
var anos a reunir,' se não-nos unirmos,!,todos em esforço. 'CQn.jullt¡;;).d�, José. '�.�;: fi:� i£j' :" ,,5; -fis.�if,da Sil��',,�!;>'j'hanr!lánr.e �f:P/s_;P, ':'J?!S:I�� Sl1jos 'A�'b_tivos no Algarve,' são
recuperação. ,; ;.. __

"
"
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,

".,.: A •

•

de Faro, ° qual. manifestou o seu rego- os mesmosde 1953 e que (duma previ,
.,;:. -C·"'." -: . ¡. '.' '. , :,.�. ','." !.:; .

- Em .casa de sua :esldenclo, sijo pela presença do Comandante Ge- sivel fusão com a G.N, R.) hão-deresul-
CONJUNTURA ECONÓMICA ie' j .. .z ':;" .: ,r. ',1'" em Loulé, faleceu no din 1 de Ja- ral da P. S. P. no Comando Distrital. tar beneficios para todos.

í«: ,C-..' ,.�,' ,',' (-'.'
"

� ,

v' "'.:"" 'neiro a sr a D, Maria 'da Piedade
',1_, ·)¡:m conversa informal, o sr. Bti- Dirigindo-se aos rep,r�sentantes, da'�:.;:" : Não poderei. esquecer' õutro sector' fundamentál;·' o: econ6ri1.i-i Pin�uinha. que c.�ntava. 85 o�os . gade'i�Ó)'¡-eves C!lrddsó, referiu-se à imprensá, o sr, Briga·lIej.rõ"�êves Car-co.ñnancétre,»

.

.

('.; de lq,c,:tde,:,e;,�(�"vlltl?';iffi>'�.ZP M�: :"áctuaçãô da P,$;'f'. awes"e:;qepeis do Msoftahentóu,02,!il:érito da già missão,
". '.', '::'A alteração súbita das relações capital.trabalho em: busca.'dol, nu�r�o,� L.: ff, --:, '" ';?f'::: , t?: fi':';:" �;." '''�S: de 'Abril, ,).a����'õ: �.q�,side;ai;õe�: frjzal,l;do .. q_ú.e.�te�if�Í!Í> éQntacto 'pes­
equilíbl'i�"jusfo_ 'aí:ri�à '�ão �ca:nç'a�o, minaram a COnfiança dós: iiives.-�.. ':l·��a��Q;Sr·�·ã,;:t;�t1.n��Lehf91 Rm'(l�t;}«�Elrc_a_çfa: missãb':e'S¡:iédfi�'â da ¡ioJki�;' :s.o�l: mi'llo'ª§ioilrd:pde'-:d�;as .pessoas $e
tidol'es'menos cOl'aJosos. ,'. '

'." ''', . '; d.as .. r. D I, da hnguln a os� fnzando que .0 Agente e urna auton. entenderem atravez de dIalogo.
);'" '"l·:A tiendênClà· àltista das matérias_primas, :os llOVOS' niveis� Cortes. casada com o .nosso dedI' dade que o público reconhece como Seguiu·se, no próprio edifício do

sitrariaHr -a 'falta de orgàiiizaçãô oe' de:técniea, a irripreparação dos' ges.,
.. cado. assmante e arnlg� sr. Jose

Uma. n�cessidaqe, pois nãp há pais no ComaQdo,ó .!lm almoço 'presidido pe\o
totés; o� neg(,¡éios de rentabilidáae mal'ginal ou radicados ná distor-:' Cabnta Cortes, c�)!lle'�q!�:e� ��� :,¡vlil{idfl¡l!id'i�Ó:'t�nha jÍ,g)icia. ,kpoli. ,qP1ÍI¡¡�d�?te Geral, que estava ladeado
são dO�'meréado; tUdo se conjug'arã para; liquidar' :algumas celitel1-3:s, Louie, D. Aura Pm9u_inha, R?z?, ciii fà:f ¡iatté' da Sociedaâe..

-

p'eI'ó's'-srs: dr. Luís Filipe Madeira e co.

decerh¡iresas iliviãveis ·i:mm Pol-tugal-:actuallzado, e levarã seu tempo a·:., .casada com. o sr. �oao Antomo 'É inconcebivel que a Polícia não ronü Rodrigues da Silva. '.
criar alguns'milháres de outJ'as, �-ais úteis e necessárias.

. ,:. .,•. ;� dos. Santos. Industnal d� mer<::e- queira ver aquilo que lhe dá trabalho. Aos brindes usaram da palavra <is,

;A reces'são '(lo turismo;' a diminuição, qas remessas, dos, ernie>: nana em LouIe, D ClOlllde Pi,o"
.
A; p9Jicja Je}lÍ�,que s�t,. diçiêQ!e, .qtj�F srs. eng.'? José Luís de Moma, presidén�e

gi�"ntê�;menos 'esélàI'�cid?�ó â co�reria aes bancos:a levaritll:r:�'d�nlrei.� QUinha Rosa,GrosodoN�om o' '�r� �e�t!�ja �.sô para r�sb'Iver pro?lemàs dó' da ComIssão Regional de Tu�ismo,��à­rÓ'�'que"'se' entesoura 'inutilmente, 'tudo' contz:ibUl, para dlmInUlr .oS:,:, Joaquim da _aça unes Are.l dla.a.dla-:quer §�a,.l!ma.,fQJça de con· tos Cartuxo, em representaçao do� or­

n!.t!ios: de invéstimento_ e 'à criação de novos pestos'de trabalho:,; .. ;.< • � dentes na Venezuela e ovo do junto p'a�lI_:rdi,�ipli'��;IiW�� 1J'1ultidão', gãos informativos e, no final, o sr:bri-
.•�� :". ; E1flYeranÍ-nos" meses' difíceis: ·O',plano' económico' a 'publi!!�t;" ,sr. Ireneu R,osa L�rtes, pro!e�sor disse' aihaa o.,sr. -:Brigãá_el[o'¡;Np\ies Car· gadeiro Neves Cardoso .

. dentró":dé- dias ·à;lgumàs medidas de 'emergência, a- éoragem· dos¡¡em_;' na Escola CemerclOl d" Cacem. , "( �<¿-;, 3<�:,:;
presãrios,. e,' :.;obretúdO, a vontade dos-(traba;lhádores!.para trabalhatt· - No passado dIO 26 de De· -A",..;..,.····N;..¡."'·G-·-O-.-Loi!·�A�-';:.:,'�-...::.·,,!i'�,·'!Ec'!"';i-M�.""'-""-;;;�:f'-�""''';'O--(-O�------------�mrus"e"llroduzir melhor, são Indispensãveis para suprir.lima crise que.,� zembro. faleceu em Loulé a sr.a ",,::. . D j Ui Ihsê'agudizou: desde Novembro de'1973: .• '.;., ,"":, .' ." """.: ","

: §c :D. Gertrudes de Jesus Freitas que r. oaquim maga i.es�'., v,''': Corn 'o' aumento dos níveis' salariaísi ,mais 'paixos! que' permiti:, :contava 87 anos de idade. .

rá â;"ê'i:ítt<ada de máis pessoas riós circuitos e'cbn6miéós,-'_e .com a -requ{,
.

A saudosq extintG ¥r.a IJ}qe
.,

.

" .' _.' , ...,".". ',' '..
: ,)

çâe cQn'tinua das'despesas militates; que permitirá·investit'nentos,.esta_; do sr. José,�FiIipé; fEis,d'ebt� na ..,:;
N -"lC��:;' ";U, -,";. ,,- '." ,; ".. -o-a1t'tinooção da 1.· pág.

tais niais'rep!:'Odutivos"não é' preciso 's'er profeta ·panaqlrev.er 'que se� Venezuela e da sr." D. Maria da, t
a ��r� ,em q�e escr�eIn:0s "

.

vão cri¡:u'" Condições para, 'dentro de' dOis. anes; term'@S"urna evoluç-ão': Piedade Freitas, casada com o sr. " iS a_¡¡, ._;, ··;r�faprOXll;n .s�
. o;:s�u . garve (Província que dedica: e£l­ec:?�()�!'�o �i��liceit:a n�ti�ariiente mai� 'favorá.vel, desde-que ,saib:;mos; :Victor Antó.nio Ferre!ra, resid��-' �:À.rg��:)'i/i;�qU�mo��r ¿fe��gUÚ� pecial afeição), tendo ascenqi<ilochàr' un:l."··clnna de confiança nas rela-çoes"do's factores· de. produçao,· " tes em LouIe e era avo da menmã

d'
-...: '·t" . t"" ''''.;i... d 'P"'í" - graças às suas qualidade� de., ... " .',-,
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r's'pe'ro'M' d F" P F .,Jl laS,ConCl ou o m eresse .. ·o. as" -<Ten o e esperança. . a.remo!r um .. ov.uga·" malS p o .

c" ana e ahma ontes erreI�'-I) d '''t . , .." "?oU
'.

d�
.

trabalho, dedicação aos alunos:econi' unia: riqueza mais jÚstamenté'distribuida.
"
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.- NASCIMENTO ,cute ,?,.fUburo pohhco,d� \lll1
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_ . . . territórios mais imphrlantes�âe 1962, a Vice,Reitor e, em 1968, "a
E ..L E I ç õ E S" .¡_ • ,

¡ ::. ":;, "; .. r; ::
.

�.: Na ClImca S. Gll:bnel em Lls_ Africa: a ex_colónia portugaeRa Reitor,' cargo que exerceu até à
.',

,'j, ,'. "

;� boa, no passado dla 21 de pe_ '.de AIigoia, .�,' ,-,,,-�.I'.·:i'1i''''''' s!la aposentação. ,
�

� ,." __':'ypJ.eJl.lQ..[���lar�ci�e_!lte em,' partidos autênticos que .nog� 'zembro! teve o seu.bom su<;;e¥so" y :' íd:iêtiva'�edté, .�: pod�\' tili1h;s'e', .� Para além das tarefas espeCíti­
pr�vem. � sua voc�ç�o d� contrIbuir para u�a ,democra�ia pl�ralis�a�. dando � luz um� cnança .?e sex? que. º Hotel Peilj,na¡ tem ,Iúdo o éamente escolares, dedicou-se 10
e �V!�;�� '.:.' ;.<C' <;�:t .. ,", '�", '. . '.. -. '. ';. " ;", :rnascuh!l0' a sr

.. D.�<¥ar;.�a �y�l,� êentrO .{la's iatenç'õe:�r'7�le.:,gt�¡,jde, dr¡."J,�a,quim Magalhães a outrâs
�£/!�1;i.�'�tf�ql?;'�I?'?���' com SInceridade e .recta .1n�enção, de•.

: pe. PereIra da Sllva'de !:l<;1I1sa ,Ro_' parte dó :mundO', 0;�qilEf se icíe!' mltr¡:t"9iiis actividades, parficu_ternllnados li eXlg¡r smcera': recta. i���nção àqueles, e� que.� vo":':dngues, .casada .

com o nosso pr�_ monstra, por exemplo, çom a IJre- larmente no dominio da culturà.
tarmos.

� .. '. :.:¡,'''" __
, •.•,-},<�. .

.

'.' ' •.. zado amI�o"ll:�Slq.a,nt!!, � c�nter�a..,sença d�,I1).uita� ,4Eilzen.as Qe �en_ ,Asr;;�m, o qrc�lo�'\l�tural do> -41-
�al,'��;�7nQ,S.�0.::�at�,.·v;âq os meus desejos de- toda a felicida<le.: neo s.r� Dr: ;l�el��r':.Jo:sé_.M :S()�a:. \d.ados especiaIS de >jorniÚ�; 'l'Mio 'garve, a' Aliá:dçã,,f\Francesa, °

e prosperIdade posslvel� em 1975».. .>

'",' ,
'" ,Rod.ngues, MédICO vetepp,ãrlO,: .¢.e;: tele;v�¡;�e, .c;If;! ,yãr;iQ� ,.p'a�s�.s, ().!3-. Hospit!),l da Santa Casa da Mi�_

-_- - ...."""'����-"!"'"----"""'�----"""I'�-�-....-: :AssI�t.ente da �s�o�a �u.Jle�lOr.dEl., 'Europà�e,ao_útros ç_9ntm�lltes., .' ii'éõrijJà-- de Faro,. a _Mutuali?õa�e
$_}', ,;--,L',. ,,->", -' "",j- IC;\', -. "'- � :, .

." 'Med_Icma yetermana.
•

Os representantes de Portugal Popular, a ASS?ClaçaO ?e .Pa!s ,e
-,',. �. ",

� -.,

_�.
: � S�o �V?s. ��,t�rpo� a sr

..
D. (gen�ra� çosta Gorpe,�1 .��s� �lá .. �igo.� �as

.. Crl�nça� DlmlnUl�as
DE': S�, '':P'''O':RTO'.. S·.·· ';'.' �1 �anll: Jul�!l Pp;s,tt".e f)l!YSkJf!,!relr� .', . rie i S(ja:r;-es ,et jA¡me�dit i;�ant9:¡; � e _,Mep.t,�l�;� ;r�Ç;';' 'PR�era� e p0ge�

. ';I:da �llva e'o: sr,' En!f,·-"�anuel màjor Melo'"AntúnésJ,"fretite'a 'b��efiClt:tr da dedlcaçao e do ��-
.

'. .

.

. ;. "A.9-�lq:¡o < p�reu.;a .• da. �}lva, .e.. av!S¡; fren�e ,cem, os
.
chefes dos !,A;ovi, ,pmJQ, de ,e cO,Ia,b9raçãoy, ,< 'iª:9..:ue1e

,

d" A' I: 'N ".
.

a' '" d
.

'.. ,,' 'Pà1íêr-:â'0'S:"a1'\:Í!���].';);;'1,¡ltfei'dadé:LéÔl �m'·�'-e-n"-t�o·s··".;;.,..t�Eib�¥t"á,.i'djrd�".A'rig·alá
-

mistre' ill:'õfes�or; .c' "il '¡;--:"�."tos· o, garve, o.pa$Sél .. I) . QmmgÇ>. .' al"
. d t

.

·5 cie 'J¡ineito, disputou'$C elIi' Faro.; a nor �e. S01,1�a !to.�rlgue_;¡ � O sr. (dr. Agosti�o :tj�to, do MPLA; Mals descansa�o .ag�r� as
..
a-

final d,o J'()rneio �e �xpan�ão e

¡l,.P!!- J_oSé LOP
..

e�- R.odrlgu.es. '.
nosso e,s_.. �?I?-�.,l1;¡�..op.:er.tç.. ,,�.f1a.,. F.�H�. ;. e {'O:, reJas, d9ce�t�s., t�.J,.v�� 'S�Ja chega­

, ratam.se os. s_eguintes rC"ll�tados::
. b�ado amlgo e �ssma.�te �e con_

nas :j!�y�i¡-,{�a:f "WNI,¥�'1, te� da;. a ·4?r� id!) dr. :JQ�qUlI� lfaga-
Es,ca

..,I.ãO .A. (to. lIe .1.2
..an

..
os1'.IOOO. m._.:

..

c.e�t�i.�??:; .•.�Q�.",.e.rc,l.f'.
J¡1

..

��
.. ;�.tl.� ;. n

..
o.s

.. s.,a I vjnqo.�o.f!, ·�c.9¥cre��Q;f, eng t�e?ox:�e,r.; lhaes:-y qu;e:� um.; PRe:.t� ?ei�l!lva-
, t.OGi! Vicentc- V. R. Santo Ant¢óiÇ¡; praça .. ',.

. ."
c.

.
do'-histõii'co -encdn{ro, 0s.}deseJ<Js, do mérlto';,--;;' dedi�a� m.aIS tempo

.

2.�. 'joaqu·im.Eugénio: V.�. Stó .. An- '" -A:0fJ �ell;Ell.s p,a!f .. E:_ ªy�s-.;en?�te- expressos pelo Presidente da Re. à sua obra, trazendo a público os

tónio; 3 ..

0 Helder Guerreiro - Lóulé; 'ç��o� o�"n��9s",par�Jj�n���fom púb1ic� lla abertur.a das negoçia_ trabalhos q�� tem e,scrito para a

".0 Paulo Alex�ndre �'Farô; .5.!> .. lda- 'votos d� .longa e' fellz _vlda para ç-õ-es:, «q�El a; só¡ução que 'aqui ve•.gâ.v�'-: . "':. .,.:.., '.

·Iécio_ Jorge'. �oulé. .. , ",'.� '. o pequeruno Rafael Joao. ·nhii a: ser.encol1trada'tenha v.oca: «�Voz ·de. LouIe» cumprlmeD;ta
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SECRETARIA NOTARIAL

DE LOULÉ

1.° CARTóRIO

NOTÁRIO: LICENCIADO 'NU­
NO 'ANT6NI0 DA ROSA
PEREIRA DA SILVA.

CERTIFICO, para efeitos de
publicação, que por escritura

.
de 30 de Dezembro do ano
findo, lavrada de fis. 144; v a

147, do livro N.O B- 80, de
notas para escrituras diver­
sas, do Cartório acima referi­
do, foi constituida 'entre João
de Sousa Mendes, Maria d'?
Jesus da Ponte de Sousa,
Manuel de Sousa Mendes
Raúl Rafael Pinto e MariaGra�
ciete dos Santos Pinto, uma

sociedade comercial por quo­
tas de, responsabilidade limi-
-tada, 90S termos constantes

dos artigos seguintes:
Primeiro - A sociedade

adopta a firma de «Mendes &
Pinto, Limitada».

, Segundo - A sua sede so­

cial é na 'Rua de Nossa Se­
nhora da Piedade, número.
cento e trinta e dois, desta vi­
la e, freguesia de São' Sebas-

, tião.
Terceiro -' O início da sua

actividade será em dois de
Janeiro de m'il novecentos e

setenta e cinco e a sua dura­
ção será por tempo indeter-
minado.

.

Quarto - O objecto desta
sociedade é a exportação pa­
ra, o, estrangeiro de obra ma­

nufacturada em palma, palha,
vime, ráfia, junco, cisai, cana
til a importação de .artlqos do

P�ís e do estrangeiro de di­
versas, espécies e ainda qual­
quer .outro ramo de comércio
que a sociedade' delibere
exercer e a lei 'permita.
'Quinto - O capital social

será de oitenta mil. escudos..
integralmente realizado ém

dinheiro, já� entrado na Caixa
Social, correspondendo à so-

,

ma das quotas dos cinco só­
cios, da, seguinte forma:

.

Uma de. vinte mil escudos,
-

em nome do sócio, João dê
Sousa Mendes;

Uma de quinze mil escu­

dos, em nome da. sócia Ma'ria
de Jesus da Parite de Sousa;

Uma ,de dez mil escudos,
e,rri' nome do sócio Manuel de
Sousa Mendes;

,

Uma de vinte'mil escudos,
Raúl Ra-em nome do sóciO

fael Pinto; e

Outra de quinze mil escu­
dos, em nome da sócia Maria
Graciete dos Santos Pinto.
Sexto - Não poderão ser

exigidas aos sócios presta­
. ções suplementares de capi­
.tal, mas poderão os mesmos

fazer à socie.dade os supri-

mentas de que esta careça
nos termos e condições a fi­
xar em Assembleia Geral.
Sétimo -:- É proíbida a ces­

são de quotas sem o censen­
timento da sociedade,
Parágrafo primeiro - O só­

cio que, pretender alienar a

sua quota avisará a socieda­
de com a antecedência .de
trinta dias, por carta regista-'
da, declarando o valor que
exige, o nome do adquirente
e as demais' condições da
cessão.

Parágrafo segundo - A
sociedade reserva-se o direi­
to de preferência .nesta ces­

são e quando não quizer usar
dele é este direito atribuido
aos sócios em primeiro lugar
ou a qualquer deles em últi-
mo.

'

Oitavo � A gerência da
sociedade, pertence a todos
Os sócios, mas a sóciedade
só se obriga e pode ser repre­
sentada em juízo e fora dele,
pelos sócios .Joâo de Sousa

, Mendes' ou Raúl Rafael Pinto,
ou na falta deles por dois ge­
rentes sendo um do grupo'
Mendes 'e outro do grupo Pin­
to. Em documentos' de mero

expediente bastará uma assi­
natura 'dE{ qualquer sócio.
Parágrafo primeiro ----: Qual­

quer dos sócios pode delegar
� parte QU todos dos seus po­
deres de gerência, incluindo
toda a intervenção nos .negó­
cios sociais, por procuração
cornpetente ern qualquer ou­
tro sócio ou até em pessoa
estranha. devendo, neste ca­

so, obter o acordo dá soc ie-
. dade.

Paráqrafo segundo aos

sócios é expressamente ve­

dado, obrigar a sociedade' em
actos e contratos que não di­

gam respeito aos neqocios
dela e em abonações, fianças,
,letras de favor .ou quaisquer
outros semelhantes.
Nono - No caso de faleci­

mento de qualquer dos só­
cia's os seus herdeiros indica­
rão nó prazo .máxirno de ses:
senta dias, quem ficará a re­

presentar a quota e assumirá
as funções do falecido, o

qual poderá igualmente ser

'um estranho por àqueles es­

colhido, mas credenciado por
procuração, passàda, por to­

dos os herdeiros.
'

'

Décimo .:__ Os lucros da
sociedade serão divididos pe­
los sócios, na prop0rção das
suas quotas depois de retira:
dos dez por cento para o fun-

'

do de reserva legal. Os ,pre­
juízos, se os houver, serão
igualmente suportados n a

mesma proporção.
Décimo primeiro _:_ A so­

ciedade dissolve-se por deli­

beração da maioria dós só-
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Eng.OLaginha Serafim
• Continuado da ie.· pág . ensino obrigatório, evídentemen,

te porque é obrigatório, tem dii
ser, completamente grátis, Até o

próprio transporte para a escola
tem de ser grátis para' aqueles
que vivem longe. 'Este tem de ser,
o primeiro e o mais profundo ob.
jectivo político em Portugal. Ell.

, sino efectivo de 8 anos obrigató.
rio e bem usados) em que as CGL

saa essenciais: o ler, aprender' o
contar não sejam 6 objective,

,mas. antes levar o homem até
uma cultura' que, lhe 'permita
analizar um problema f.ilosófiGQ�
que lhe permita apreciar um pro.
blema artístico, que saiba inclusi­
vamente -preparar.se para os ní,
veis supertores da sua actividade
seja ela tecnológica, artística, 0�
científica" seja o que fôr. Eu en.

. tendo que; só quando um país
conseguir elevar o nível cultural
de toda a sua população, é que
esse país começa, efectivamente
a ser 'progressívo. Só nessa oca:
síão o, homem terá completa, ca.
pacidade de se dirigir. Por iSS0
não pode deixar de ser objectivo
prioritário do nosso movimento
uma forte política, íntransígente,
de alfabetização e de 'ensino de
cultura geral, em escolas COmG
elas, devem ser.
Mas -eu quero dar um passo

mais atrás. Na minha opíníãe
não há 'inconveniente 'nenhum em

começar a aprender 'cedo. Sem:
pre .afirmeí que há uma relação
biunivoca entre génio e precocí.
dade. Uma das coisas iníquas. que
'o fascismo' no's trouxe foi obrigar
que os nossos filhos, mesmo
aqueles mais dotados, aqueles:
que aos 3 anos já eram, capazes
de aprender a ler, não pudessem
entrar para a escola senão" abs 7
anos. Isto não pode continuar fi

nós vamos transformar isto, nós
precisamos de transformar essa

mentalidade. Í'Jão há o mais pe.
queno inconveniente quando a­

criança é capaz de, aprender,
quando ela conserva boa saúdé '

que 'nós lhe -demos tudo' quanto ,�
seus espírito' está-a precisar, que

.The ensinemos tudo quanto ela
deseja aprender. Ê nas críançás
que está o nosso futuro .

Mas nós estamos 'num momento
em que" a reacção actua, de novo,
actua de uma forma vil, de uma
forma brutal, neste momento. Eu
quero.lhes dizer algo de pessoal:
eu acabo de ser vítima em Coím,
bra. Porquê? Pela simples razão
que eu não tenho, dado o meu,

acordo a que os alunos de uma

Unível'sídade possam passar sem

fazer exames e sem saber. Ê na

n:inha terra, co.!_ll a força que me

da a vossa amizade que eu denun.
cio essa acção terrível da reaccão
junto dos estudantes. O estudan.
te, que depois de um' curso secun.
dárío inicia um curso superior,
deve ser o primeiro e ó mais

,abnegadb dos nossos cidadãos.
Eu espero que muito rapídamen,
te os nossos estudantes se cons.

ciencializem disso e lutem efecti.'
vamente 'contra -os miseráveis
fascistas que agora se dizem ao
seu lado. Este probJema da crise
e dQs prpblemas do énsino evi­
dentemente que é, talvez dos mais
complexos e da mais difíceis as.

suntos políticos. E eu fenho en.
contrado' nos meus ,companheiros
do MDPjCDE indivíduos que
efectivamente têm ideias claras e

que·, estão dispos'tos a estudar o

problema da maneira, que ele deve

,;>e1' estudado em Portugal. Portu.
gal é hoje o país menos culto"
menos educado, com menor nú.
mero de médicos, de advogados,
de engenheiros, de professores da'
toda a Europa. Mas por outro

lado, ,temos necessidade.de pas,
§lar rápidamente ao escalão supe.
rial'. Isso só s� faz com grandes
sacrifícios da nossa parte e com
uma grande abnegação de todos
pelo ensino. Faço, portanto, um

apelo a' todos: Consciencializem.
.se que, neste momento" de" in.

. tensidade politica que vive o nos.

so povo, a ,nossa primeira obriga.
ção é lutar fortemente pelo ensi.
no, Aqui estamos, os do MDP a.

·dizer.vos que é essa a nossa dis.
posição.

J. Laginha Serafi1n
. ..., . .. Ou W'I

Urbanização Sul - Cadoiço
Telef. 6 20 56

L O U ,L É

cios que representem pelo
menos três quartas partes do
capital social, tomada em As­
sembleia Geral.

. Décimo segundo - As As�
sernbleias Gerais serão con­

vacadas por meio de cartas

registàdas expedidas com oi­
to dias de antecedência e po­
derão realizar-se em local de­
siqnado na convocação, quan­
do a lei não exigir outras for-

'

, malidades.
Décimo terceiro -' A so­

ciedade poderá sempre amor­

tizar a quota de qualquer só­
.clo. quando a mesma for ob"
jecto' de arresto ou penhora
judicia], sendo, neste caso, o

valor da quota o que constar
do.último balanço efectuado.
Décimo quarto -:- Anual­

mente será dado um balanço
que se fechará com data de
trinta e um de Dezembro, po­
dendo qualquer sócio retirar
a parte proporcional aos lu­
cros.

Está conforme ao original.
Secretaria Notarial de lou­

lé,4 de Janeiro de 1975.

mar toda a gente, em conjunto,
numa socíedade de homens f'elí.
zes, de homens válidos, de ho.
mens que conheçam a cultura e

encontrem em tudo quanto a ví.
da lhes trás um motivo de satis.
'fação; uma alegría de viver. Es.
se ,objectivo é prioritário em

qualquer sociedade e é esse o
nosso' objectivo. .Mas para que
seja assim, para que efectiva.
mente nós conquistemos a liber.

'

dade, a fraternidade e tantas ou .

tras legítimas ambições do géne.
ro humano, ternos que nos erga.
nízar numa sociedade sã. Em,
'primeiro lugar todos nós temos
de ser' iguais. Não, pode haver
previlegiados. Isto consegue.se
quando o poder vem do povo. De.
mocracia é isto mesmo, o poder
que vem do povo, Cada um de
'vós há.de encontrar que em si
mesmo .é um álamo, urna molécu.
la desse cristal, dessa sociedade

_ que, há.de' ter, todas as moléculas
iguais e com os 'mesmos direitos.
O povo é como se fosse um gran.
de mar. E'é desse grande mar de

gente, desses álamos todos iguais
todos livres, todos querendo fazer
a felicidade de todos e a colaba.
rar para que todos os outros co,
laborem.. que servem os' cristais'
e as formas cristalinas.
Desse mar de gente hão.de sair

os seus' leaders, eleitos directa.
mente .por eles, escolhidos livre.
mente, E estes, os escolhidos por
eles, hão.de prestar.lhes contas,
de vez enquando, do seu traba.
lho. Se não fizerem bem, o povo
escolherá outros .que os substí.
tuam livremente e tudo' isto em

paz.
Nós' não queremos que haja

um só partido, nós queremos que
cada homem pense da sua ma.

neira, 'que cada homem 'use a

sua cabeça e encontre a sua di.'
recção, O Movimento Dernocrátí.
co Português tem uma forte ge.
nuinidade; é genuíno até .ao pon.
to de respeitar alíberdade de pen .

sarnento de cada um. Não pre.
tende a unidade de actuação po.
Iítica por qualquer processó me,

nos democrático, ele entende, ací.
ma de tudo que, as forças pro.
gressistas de Portugal se devem
unir e por isso mesmo ele é um':
Movimento e continuará a ser

um Movimento.
Mas vamos a. outro terna, o

tema que me .ocupa e aquele te.
ma de que prometi falar: Todo o

:

homem nasce igual, todo o- ho.,
mem nasce capaz de ser qual­
quer coisa, O que' o transforma
é a educação, o que o transfor-­
ma é a língua que, ele aprende, o

que o diminui são as frustações e

os addentes que sofre e es vícios

que durante a sua juventude ele
criou. Se nos educarmos um ho.
mem

.

dentro de um são espírito
ele naturalmente será um ho.
mem bom, e útil. Eu ainda posso
lembrar.me, e estão muitQs den.
tro desta sala, que também se

lembrariio !:tinda, daquelas lições
, que nós tivemos daqueles velhos

professores de' há 50 anos, que
nos respeitavam tal como nós os

I'espeitavamos a eles na escola.
Eles nos ensinavam a ter cL

vismo, il. respeitar ¡:¡. nossa ban.
deira, a respeitar a nossa escola
a respeitar a nossa Pátria e a

respeitàr as pátrias dos outros.
Eu lembro.me a alegria com que
yr,n professor de aqui, falava do
Brasil como grande ,democracia
nascida de Portugal. Hoje os por.
tugueses, seguindo exactamente
esses princípios de civismo, pode.
rão contribuir para que em Afri.
ca se formem democracias, das
quais amanhã estejamos tão or.

gl!-lhosos como sempre estivemos
da democracia brasileira.
O hàrriem tem de aprender, em

casa e na escola as coisas essen.
ciais da vida. Essas coisas essen.
ciais não se apre'ndem em 4 anos,
de ensino. Lembrar.se.ão como há
uns 16 anos, quando tive ocasião
d� vir falar a Loulé numa Sessão
Solene. de prémios aos alunos
mais classificados da vila, me in.
surgi que er,n portugal ainda hou.
vesse só 4 anos de ensino obriga.
tório. Ora muita gente hoje não
tem ainda mais de 4 anos de en .

.sino e alguns nem lá chegaram.
E já então vimos como era pre.
ciso ,que tivessemos muitos mais

,

anos de enSino obrigatório, El�se

•• ••

O 2.° Ajudante;'
a) Fernanda Fontes Santana

DÉ PRavAs DE CIVISMO .. ,

- Não suje as ruas.
- liZ mais fácil não

�ue lim;P_Q-f!
sujar 40

Vem aí

papae?o
• , Continuação da i» pág.

b)ema e resumí.Io a esta írrecon.

cili�vel alternativa, sempre foi­
e e - um recurso das forças
reaccionárias, na tentativa de'
evitar o alinhamento dos cristãos
com as forças mais progressívas.
E, enquanto equacionam o preble.
,ma desta, forma, tentam tirar ,o
máximo proveito com a agitação
dum impiedoso antí.clerícalismo
que o marxismo na verdade não
integra. Por conveniência, se-n.
pre identificaram, ,ontem como

hoje, ateísmo com antí.clerícalís,
mo.

'

Centralizando as questões em

torno do aspecto religioso, pre.
tenderam sempre as forcas bur .

guesas desviar das ate-icõcs do
povo o núcleo da doutrina marxís.
ta; o aspecto prático. A, luti de

-

classes.
. Esta sim, (a luta �de classes)
é' o ponto importante e necessá.'
rio para a implantação duma so.

ciedade comunista. E aqui, não
só não hã incompatibilidades en ..

tre cristãos e comunistas, como
até são numerosas as afinidades,
pois que ambos defendem urna
sociedade justa, onde o homem

'_-não, seja 16bo (explorador) do
homem, onde os privilégios se.

jam abolidos e onde cada ser se.

ja, tão digno e aceite como o seu
próximo,
Toda a luta de classes assume

aspectos variadíssimos, sem' dei.
xar de, claro está, tocar o eco'nó.
mico, o político e o sociaL Face à

,importância, desta, condição ñe ..
cessária, fácil se torna concluir '

que é absurdo e tendencioso fa.
'

zer da questão religiosa cavalo
di) batalha, para provar a impos.
sibilidade de cristãos e márxistas
caminharem làdo a lado na: luta
contra as forças do capitalismo,
com vista à implantA.ção duma
sociedade comunista em Portu.
gal.
Ê urgente pois, que se tome

consciência que a luta não se tra.
va e'ntre crentes e não.crentes,
mas sim entre explorado·tes e ex.

pIorados. Entre burgueses e ope.
rários, entre ricos e pobres.
ft'"A ..�-

Leia e assine

«A VOZ DE LOULÉ))
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Choque de classes
'. Continuação, da t» pág:

doro sagrado díreito de defender

os seus' tnteresses, está certo,
mas também parece coerente que
não deve ser, negado à entidade

patronal' os mesmos direitos, até
porque negá.los é atentar contra
a segurança do pleno' emprego
dos próprios trabalhadores.
Um comerciante ou um' indus.

trial só contínuarão a sê.lo até
ao dia em .que lhes pareça que
vale a pena manter a casa que
abriu na legítima esperança de
melhorar as suas condições de vi­

da, e correndo riscos e aceitando
preocupações que um empregado
nem sabe avaliar.

"

,.

.Logo após o 25 de Abril dizia,
.ss que o país .era propriedade
privada de uma dúzia de fami.
lias cujos membros «viviam co.

mo uns .nababos» mas agora a

«luta» está 'a estender.se contra,
todos os patrões, .. símplesménte'
porque o são e, sabe Deus com

que sacrifício. tantos milhares se

mantêm numa posição tão odia.
da só por ser considerada de

«prlvílégío» .

E quantos milhares de empre.
gados hão' há já por esse' país
disfrutando uma vida mais «pre.
vílígiada» que tantos patrões que'
já foram empregados e vence.

ram lutando estoicamente contra
as, inclemências do tempo e de
circunstâncias adversas?
Está atravar.se neste momen.

to, em todo o País', uma áutênti.
ca luta. de classes, num choque
psicológico premedítado e que no

fundo pouco mais será, em muí.:
tos cases, do que uma recalcada
inveja dos que nada têm e cobí.
çam o que é dos outros. -Sem co.

ragem para dizerem as 'coisas pe.
los seus prôpríos nomes clamam
em altos gritos a utópica Iadai.
nha «duma socieâaâe sem elas,
.ses».
.¡\.bertamente 'se declara já uma

«luta contra ds patrões» esses

mesmos' patrões á quem convem

chamar exploradores (ínícíalmen,
te só os grandes.capítalístas «me.

Teciam» esse ríome ) para criar
ambiente de insegurança e de me.
do, que, ao retrair iniciativas :vá.
lidas desencorajam quem queira

, lança'r.se nos novós caminhos duo
ma necessária.: industrialização
de que 9s tra�alhadores passa.'!
riam afinal a fseT os princip,ais
beneficiados através da criação
dI! novos posto� de trabalho e de
melhores salárips.

'

lil triste, mu:Íto triste mesmo,.
verificar a ingehuidade de tantos
trabalhadores que, ao pedirem
e:¡¡:ageradas re�vindicações não
reconhecem qUe estão afundando

a própria empresa que' lhes ge:
rante os meios de subsistencia, e

a própria inflacção da qual elElS
sã() as primeiras e maiores vítí.
mas.

Deturpados os nobres ideais
dós que fizeram o 25 de Abrrl as.
siste.se a um inverter de posições
em que aqueles que se conside.
ram explorados querem passar a

exploradores.. . esmagando odiô.
samente os que os ajudaram.'
'E porquê tanto ódio' àqueles
que; mercê da sua inteligência ou

do seu trabalho, conseguiram dis:
frutar .urna vida melhor do que
tantos que nunca foram capazes
de se orientar a si próprios?'

. "

Não está aqui em causa os que
enriqueceram explorando vergo.
nhosarnente ou' vígarísando, mas

queremos fazer apenas um aler.
tar' de consciências para os que
são .vítírnas Inocentes duma cla.
morosa injustiça.
Da actual situação está resul,'

tando um ambiente de forte ten.
são entre as pessoas que vivem
em comum e cujo subconsciente
explode à mais pequena, faísca. ,

Se, se fez o 25 de Abril para
acabar com as mais descaradas
injustiças, todos os portugueses
deviam tentar acertar o 'paseo pa.
ra uma vida em .comum em que o

diálogo f'ranco . e aberto .substí,
tuísse querelas de que afinal nino
guém aproveita.
Não é em ambiente de ódio que

vamos construir uma sociedade
nova.

" Durante longos anos ainda, o

dinheiro continuará a .ser o san.'

gue que fará pulsar o coração
das nações. Uma luta feroz e

sem quartel contra, os que" têm

,dinheiro só agravará a situação
do's que precisem' de trabalhar
para fazer face/às suas necessí,
dades quotídíanas.

'

Digam o que quízerem, façam,
o que fizerem, sem dinheiro não

pode haver progresso e, se' este
não for fomentado, todos, sofrere.
mos as conséquencías . de erros

irreparáveis. ,

Esta ,luta violenta de, palavras
que St está travando leva as pes.
soas a viverem em' ambiente de

•

tensão' a ponto de terem agora
medo de «não ser canhotos» pela

'

mesma sÍ1nples razão porquedi3.ll.
tes ,alinhavam pelas,' diréitas ...

apenas pQr ser mais cómodo __ e fi.
carem isentos de «certos pr?ble.
mas».

AURELIO LOPES
_,

�''7¥ft:e ..... u.u,

Leia e ass�lle
«A VOZ DE LOULÉ))

I ,
,

/'" .� ...... uu
,

••• -"'7-••,� .�...,.,

A ,PROPÓSITO DE UM 'COMícIO

Os exage_ros desacreditam os

'. ideais de quem OS" ap_regoa
No Cófuicio do' Partido' Cornu.

nista Português realizado no Ci.
tie Teatro Louletano no dia 5 de
Dfizembro uma filiada terminou
Sua intervenção pro'testando con.

tra a Lusotor que «expulsou os

rendeiros de ViJamoura» e se us.

.

80cWu ao capi,talismo' estrangeiro
e (10 Banco Portug'Ulê� do Atlân­
tico».

O . problema não nos interessa'
directamente mas parece.nos ló.

gico esclarecer 'as pessoas que
, se trata de uma afirmação dema.

gógica, e sem qualquer sentido.
Achámos 'justo esclarecer que,

ponão fim a velhos contratos
através de indemnizações justas,
á Lusotur apena,s regastou a pos.
se das terras pata mais fácílmen.
te dar realização aOs projectos
de expansão agrícola, pecuária e

turfstica, na Quinta de Quarteira.
Não foi tirado, trabalho a nino

guém, pois aos seus rendeiros foi
oferecida a oportunidade de con.

tinuarem trabalhando na proprie.
dade e em melhores condições de
rentabilidade do que áté ali. E a

'prova é que ainda hoje traba.
lham lá muitos, usufruindo rega.
lias que nunca antes sonharam
Os mais jovens, ficaram traba.
Ih�do em Vilamoura mas na

cQnlltrução civil, disfrutando dO$

"

proprios

mais altos salários da região.
dracas ã. reconversão efectua.

da 'no sector agrícola de Vilamciu.

ra, mais de 150 trabalhadores'

'. Oontinua na S,· pág.
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Finalmente choveu!
_, Após uma longa estiagem que
estava criando já sérios embara.

'

ços à agricultura e ao abasteci.
mento público '(as reservas de
Loulé nunca tinham �tingido tão

preocupante baixa), finalmente
a chuva veio dar um pouco de
mais ânimo principalmé'nte aos

que vivem da agricultura e para
a agricultura.
Simplesmente nós parece que

não basta agora que todos fique_
mos satisfeitos por que chnveu.
Parece que é preciso pensar a sé.
rio em criar reservas de água L o

Algarve, pois de ano para ano as

chuvas estão rareando cada vez

mais.

Él' urgente pensar seriamente
como há.de ser resolvido esse

problema e fazer algum,a coisa
de muito positivÇl.

Contrastes

da ,Política'
lil '¿erto e sabido que a política

é um jogo de 'contrast�s e, talvez'
por i81'10 ela' faz criar situações
paradoxais que nos levam a con.

cluir que não, vale a pena acrcdí.
tar nos politicos, pois cada qual
añnat «põe na mesa» as cartas

.»

que m'ais convêm aos seus ínte,

resses,
Por isso achamos, curiosíssimo

. verificar agora os flagrantes con.
trastes entre indivíduos que dan.
tes protestavam ,enérgicamente
"contra um governo de_j ditadura
que não permita o direito- à livre
reunião; que proibia 'a realização
de sessões culturais com o pre.
texto de que eram reuniões de
carácter- subversívo; que centro.
lava a imprensa com uma anti.

pática censura; que não permttía
comícios... porque' tinha medo
das manírestações e aqueles mes.
mos indivíduos que, contrariando
agora a vontade, democrática do
actual Governo" .exercem .a cen.

sura ao sabor das suas couve.

veniencias políticas, sem 'permi.
tir que os outros defendam os

- 'seus interesses.; . que boicotam
reuniões' de partídos do centro
"(acusando.os tão habílidosamen.
te de «fascistas»' corno dantes
outros g;rupos, eram acusados:
por conveníencía, de «comunís.
tas») e que, 'rasgam cartazes só
porque não são do seu partido ...

exaétamente como dantes a PI.
PE rasgava cartazes 'daqueles
grupos que hoje tomam as mes,

mas atitudes daquela odiada po.
Iícla,"-
Será que .têm medo de. ler ver.

dades?
'

Se, são mentiras deixá.los dizer.
,Quanto maiores forem as suas

mentiras mais desacreditados fL,
cam.

.Dantes -crítícáva.se a repres,
são, e hoje tomam.se as mesmas,
atitudes na vã convicção. que só
a nossa verdade interessa a to.
dos.
"',

, Proíbe.se aos outros a líberda.
de que se exige para nós.
E nome de que: espécie de li.

berdade ?
-

Os bem intençionados homep.s
que'derrubarani urp.a ditadura nO'
dia 25 de Abril,não vão'permitir
qUe se crie ambiente, para uma

nova ditadura., ..

Portanto, se, ,queremos cons:

truir !lma verdadeira democracia
e se estamos 'conscientes das nos.

sas razões, não sejamos 'nós pró.
prios os maiorE\S inimigos duma
liberdade' que �á antes se apre.
goava como necessária.

'

,
Aqueles que tão aspera e justi.

ficadamente ctiticavam o gover.
no fascista ·por proclamar: «os

que M.o são por nós, são contra
nós» não têm agora o direito de
tomar a mesma facciosa posição,
Dantes criticava.se asperamen..

te o governei fascista porque não
concedia o direito de reunião e,

cancelava ,mesmo man�festações
de .êarácter cultural com o pre.
texto, de que se tratava de movi.
m-entos comunistas.

'El dizia,se, com razão: «Q'ue"_
raió de. gov_erno. é ei'Jte que nem

.

1WS deixa d�scutir os nOSS08 pro_,
blemas». Hoje,' gue

\
o Governo

concedeu o direito à reunião, são
PS reclamantes de ontem que não
dei:x;am reunir.se aqueles que não
professam os seus ideais.

_ 4 • au.
_ �.uu_ ...

Antes de fumar

PENSE 2 VEZES • •

POUPARÁ DINHEIRO E A

SUA SAÚDE.

General Costa Gomes
• Continuado' da 1." pág,

o mundo exterior onde devemos lIer causa e consequência de, uma
paz autêntica.

JA pai' exige o esforço anónimo e permanente de "cada um de
nós e terá que se subordínar aos conceitos superíores do bern e da
justiça ao serviço �o Homem e dos povos.

'

25 DE ABRIL
Ó dia de hoje � também a primeira página que se volta sobre

o ano de 1974, onde a revolução do' 25 de Abril foi, aconteoímente
grande nas Histórias de Portugale dó Mundo.

O balanço imediato de 1974 é unr rísco ingrato, mas teremos
que o fazer para traçar o rumo de 1975.

'

Os. jovens oficiais a, quem 'devemos o 25 de Abril orerece.
ram ao País um programa suñcíentemente genérico para dar ao po.
vo ampla liberdade de escolha quanto ao esquema político a pre.
parar. ( ... )' ,

A "medída que o testamento do M. F. A. se vai clarificando

surgem os herdeiros descontentes, porque lhes não agrada a liberdade

'e�a esperança da .maioria dos seus irmãos.
.

,

Encerrou.se em .1974 uma primeira fase de aprendízagem
polítíco.socíal em' que o povo português demonstrou alto civismo e

reve! capacidade para re,construir uma socíedade, pela via democráti-
ca autêntíca .« 'livre. ( ... ) ,

,

. 'Conl,o .saldo entendo afirmar. categorícamente que, em oito
meses se fizeram experiências políticas, e sociais multe válidas con.

duzidas 'por homens saídos do povo e ao serviço do povo.

r DES�OLONIZAÇÃO
O fenómeno descolonízador em que nos empenhamos progre.

-díu em bom ritmo; nem sempre se aproximou da' rota 'Idealísta que
sonharíamos, mas a inspiração e o talento político realista tem sa.

bido ímprtmir.Ihe um curso original, mais fecundo, 'mais humano e

mais eficaz, do que muitas experiências anteriores conduzidas cam
meios muito mats amplos.

.

,

Angola .constítuí neste momento o problema mais cõmplexo
o que nos exige mais carinhosa preocupação: tem dlfículdades com.

'. Continua na 4,- pág,
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AOS ASSINANTES - DE ((A VOZ 0[' LOULÉ"
Como a maioria dos assinantes

do nosso' jornal prega a sua assi.
natura anualmente e uma per.
centagem muito. elevada tem a

gentileza de nos remeter o valor

correspondente em vales de cor.

'reio ou cheques, lembramo.lhes
que está a pagamento a assina.:
tura referente ao ano de 1975.
O serviço de cobrança pelos C:'

T. T. é cada vez' mais .oneroso e ,

'tem ainda '0 grande ínconveníen,
.te de provocar devolução de reei.
bos sempre que o carteiro não en.

contra o ,destinatário. Isto dá
uma duplicação de despesas que

- acarreta grandes prejuízos para'
à modesta econoniia de um pe.
queno .jornal de província.
Chamamos particularmente a

atenção dos nossos assinantes do
estrangeiro que têm em divida.
assinaturas referentes, a alg,uns
anos, a que representa um valor
muito importante para a. debili.
dade económica de (A Voz de
Lnulé». Se 'acrescentarmos que
cada assinatura de avião para o .

estrangeiro custa 180$00 e se dis:
sermos que temos dezenas. de as.

sina:ntes 'em atrazo, facilmente sé
deduzirá do montante de dinheiro

dispendido em ,portes de correio
e e¡:n valor de jornais perdidos. lil
�vidente que susJ>�ndemos o en.

vio do jornal quando o atrazõ" o
justífíca, mas a verdade 'é que .a

jornais foram enviados e os por.
tes dos correios foram pagos.
Apelamos, pois, para todos 0;;1

nossos amigos, para. que não se

deixem atrazar com o pagamea,
to da sua assinatura. Paramaãor
facilidade de liquidação abaixo
damns, nota dos respectívos- cus.
tos: '

'

,

PREÇOS OE ASSINATURA
DE «A VOZ DE LOULÉ»:

,

,

CON'1,'INE::NTE
,\

, Semestre .",-.
40$00

Ano, . 70,$00
(Todos os recibos que forem

enviados à cobrança pelo correio
terão um aumento de 3$50 para
as r.espectivas despesas).

ULTRAMAR lB BRÀi�L

Avlio
50$00 100$00
85$00 ,155$00'

Semestre
Áno, '

ESTRANGEIRO

"Semestre .

Ano'

Avião
.60$.00 105$00
100$00 �80$00

• vA- -_ ...•• -"7' .. --

Não ao abstéu'CloulSJIlO !

lil bem verdade que é muito'
mais difícil construír uma demo.
cracia do 'qu.e 'uma ditadura. A
primeira é obra de todos; a'se:
gunda, de alguns.
E vem isto a propósito do es.

forço que os partidos estão fa.
zendo para a consolidação da dé.
mocracia em Portugal. Estamos
pois em. vias de democratização.
A legalização dos partidos 'políti­
'cos é uma realidade. As próxi­
mas eleições serão mais um pas.
so para .a democracia, '

'\
Em nosso entender, e à falta

de nielhor. opinião, todos devería.
mos ser obrigados a'votar e não
aceitármos a abstenção como

posição.
Abstencionismo ou' maiorias

silenciosas são nomes diferentes
para ú mesmo problema o qual
não é mais do que a negação
de um direito cívico que todo o

,Cidadão deve cumprir .. E dizemos'
deve cumprir pois senão arrisca.
.se a viver no sistema politico,
que outros escolheram. E di'ze.
mos que o voto deve ser (briga.
tório porque sem tal condição
não iremos construír uma demo.

�racia, obra de todo� e onde to-

par E. Passos Correia

dos se. responsabilizaram, para
ca:írmos em partidarismos sem

total apoio de base, onde o ve!)..
cedor não é mais do que a esco'.
lha de uns à custa do silêncio,
dos outros.
Que o voto seja obrigatório pa.

'ra responsabilidade de todos, Pa.
ra que no final ninguém se quei.
xe. Mas se tal não acontecer pe.,
lo menos que a, percentagem de

abstenções seja infima. E todos'
aos conhecermos os resultados
das eleições possamos afirmar

, que' foi obra de todos, da grande
e quase maioria do� portugueses
que vamos escolher um futuro
melhor parll nós. Para nós e pa.
ra mais ninguém.

Espécies de Homens
Em ,todas as revoltas po.

pulares há sempre duas es.

pécies de, hpmens: aqü¿tes
que as promovem e aqu'�les
que as aproveitam.
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